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Repórter KífjKjeWi 

o presidente Jos£ Sarney 
vai aproveitar a sua tempo­
rada de descanso no sitio 
sfio José de Perlcumâ, de 
sua propriedade, nas <}ef« 
canlas do Brasília, para 
analisar mais cuidadosa­
mente o quadro político e 
preparar uma nova ofensi­
va politica ijué-devolva no 
Governo o poder de Iniciati­
va, segundo revelou, on­
tem, o senador Edison Lo­
bão. 

Sarney èíta^convencldo 
de que èncontfca-se em 
marchu um plano de deães* 
tabtltzaçâo dejreu Governo, 
a partir cie unto campanha 
klítemâtlçaque se alimen­
ta de vagas 'denúncias so­
bre aws de còrrupcttrt. O 
Pre&iuente, segundo Lo­
ba?*; não esta dtãposto a ti­
rar na defensiva, ençurra-

' lado, "como parecem dese­
jar oa seus adversários.'" 

INICIATIVA 

Lobão desenvolve um ra­
ciocínio para mostrar que o 
Governo Jâ mio pode con­
fiar no apoio do PMDB. N-
ao existe apenas um grupo 
î,'i câmara que pede a rom • 
intento do partido com o 

GoVerno. Agora, nasceu no 
Senaoo, a cana mais tran-
qOIla, uma oposição de se­
nadores ainda mais agres-
slva tio tjusKn da Câmara, 
disposta a atacar o Gover* 
no em todas na frentes, 

O senador maranhense 
considera particularmente 
grave declaraeâo\ecente-
mente formulada peio líder 
do PMDB no Senado. Fer­
nando Henrique Cardoso 
(SP), dizendo que ele e «ni­
tro» dos seuii companheiros 
teriam que '7<or sorney ptt-
ra for» do Governo", no íi-
cásse provado algum ato 
Ilícito, Ora, argumenta o 
senador, uni político da 
responsabilidade do sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso nâo pode (azar um 
pre-julgamenio a (respeito 
dò presidente da República 
em apressadas declara­
ções aos Jornais, no comen­
tar a Investigação a ser 
procedida peia Comissão 
Parlamentar de inquérito 
sobre corrupção. 
j- O presidente Sarney, se-
gllndo Lôbâo a outro;: dos * 
seus amigo», está disposto 
â enfrentar esse plano de 
desestabilização, que uiill-
ía vágaá denuncia» nfto 
comprovadas de corrup-
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Edíspn LobSo 

çfto. "O Presidente nao vai 
aceitar passivamente a 
execução desse*plano. que 
tenta repetir o mar de lama 
que envolveu Getúllo Var­
gas, em circunstâncias his­
tóricas bastante diferentes 
de hoje em dia", afirmam 
seus amigos. 

— Ele vai aproveitar 0 
descanso do carnaval, em 
seu IHiti — afirma Lobão —• 
, para analisar mais demo­
radamente a Situação e tra­
çar uma nova estratégia. 
Creio nue, depois do carna­
val, teremos novidades 
politicai? na lirea do Gover­
no. 

Outro» políticos ligados a 
ftarney lembram que ele 
nâõ poderá (atar grandes 
mudanças no Governo pen­
sando em trocar de ami­
gos. Seria uma imprudên­
cia que ele nAo cometeria. 
Um desses amigos lembra, 
por exemplo, que o deputa­
do Jjlysses Guimarães na» 
poda ser encarado por Sar­
ney como um amigo, nem 
como um Inimigo. ,: 

— Ele ajuda o Sarney, 
mas, fts vezes, da uma bo­
fetada — dizia um dos ami­
gos do Presidente. 
, l)e acordo com èssé ra­

ciocínio, é mala convenien­
te para Sarney manter aá 
atribuladas relacOes que jô 
tem com 0 PMDB do que 
provocar um rompimento 
formal com esse partido. 
"À quem ele iria confiar a 
iíovâ base de Sustentação? 

. Ao CsBlrfto, o grupo nue es-
" th cm procosso «à esvèsílâ-
mento? Ní;u>. melhor para 
eie é levar <> barco assim 
mesmo ate onde ninguém 
saho", comento» esse ami­
go do Presidente. 


